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FORMULÁRIOS PARA ELABORAÇÃO DO PROGRAMA DE TREINAMENTO OPERACIONAL DE UNIDADES AÉREAS PUBLICAS

Os formulários a seguir estão previstos na IS Nº 90-002 e têm a finalidade de organizar informações, estruturar grades horárias e viabilizar o correto cadastro de cargas horárias no SISHAB. Além disso, podem ser utilizados pelo operador como um checklist na elaboração do manual da UAP.
Como utilizar estes formulários?
Cada tipo de treinamento institucional possui um formulário específico. A UAP deve editar o documento conforme necessário e incorporá-los ao manual, no início de cada tipo de treinamento. 
Se algum formulário não for aplicável, como no caso de não existir comissários na UAP, ele pode simplesmente ser omitido.
Como editar estes formulários?
Nos campos de carga horária, deve-se preencher com o número de horas destinadas à execução do conteúdo.
Nos campos de componentes curriculares, é necessário avaliar a aplicabilidade de cada item e remover uma das opções, deixando o quadrado de não aplicável ☒ ou aplicável ☑. 
No exemplo abaixo, o formulário foi editado para permanecer com o ícone ☒ no item "Uso da MEL". Isso indica que o item não se aplica, considerando que a UAP não opera aeronaves com MEL aprovada. As demais edições indicam que a UAP garantiu que a cada componente curricular foi previsto no PTO.
	DOUTRINAMENTO BÁSICO EXEMPLO

	☑ Atribuições e responsabilidades do piloto	
☑ MOP da UAP	
☒ Uso da MEL, se aplicável	
☑ Procedimentos da UAP para liberação e localização de voos	
☑ Procedimentos para transporte aéreo de artigos perigosos	
☑ Procedimentos para identificação de perigos e gerenciamento de risco
☑ Uso de EPI	
☑ Procedimentos para o exercício das atribuições específicas do órgão ou ente público	



Ao final do preenchimento, é esperado que todos os itens tenham sido analisados, não restando mais nenhum conjunto com os dois ícones juntos (☒☑).
Em caso de dúvidas, entre em contato com a GTCE por meio do canal “Fale com a ANAC” (https://www.gov.br/anac/pt-br/canais_atendimento/fale-com-a-anac).


1 – FORMULÁRIO DE TREINAMENTOS INSTITUCIONAIS INICIAL (PILOTOS)

	TREINAMENTOS INSTITUCIONAIS PARA PILOTOS

	TREINAMENTO INICIAL

	COMPONENTES CURRICULARES
	CARGA HORÁRIA

	DOUTRINAMENTO BÁSICO
	

	CONHECIMENTOS GERAIS
	

	CRM OU SRM
	

	CONHECIMENTO PARA OPERAÇÕES AÉREAS ACIMA DO FL250 OU ACIMA DA VELOCIDADE MACH 0.75
	☑APLICÁVEL            
☒NÃO APLICÁVEL
	

	TREINAMENTO EM ARTIGOS PERIGOSOS
	

	DOUTRINAMENTO BÁSICO

	☒☑ Atribuições e responsabilidades do piloto	
☒☑ MOP da UAP
☒☑ Uso da MEL, se aplicável
☒☑ Procedimentos da UAP para liberação e localização de voos	
☒☑ Procedimentos para transporte aéreo de artigos perigosos	
☒☑ Procedimentos para identificação de perigos e gerenciamento de risco
☒☑ Uso de EPI
☒☑ Procedimentos para o exercício das atribuições específicas do órgão ou ente público

	CONHECIMENTOS GERAIS

	☒☑ Os procedimentos para se evitar e para realizar recuperação de IIMC
☒☑ O estudo das ocorrências aeronáuticas pertinentes às operações da UAP
☒☑ As notas de segurança, revisões temporárias dos manuais ou correspondente, expedidos pelo fabricante da aeronave, autoridade de aviação civil ou órgão de investigação de ocorrências aeronáuticas
☒☑ Os procedimentos para recuperação de atitudes anormais e para evitar a perda de controle em voo
☒☑ As condições climáticas e características geográficas da área de atuação da UAP
☒☑ Os conceitos teóricos de emergências gerais para realização do exercício prático
☒☑ Os procedimentos para operação em tempestades, ar turbulento, gelo, granizo, nevoeiro, poeira, fumaça, vento forte, maresia, windshear e outras condições meteorológicas de risco, conforme aplicável
☒☑ Os critérios para sobrevoos em presídios e penitenciárias, conforme aplicável
☒☑ Os critérios para sobrevoo em aéreas de preservação ambiental, unidades de conservação ou similares, bem como os procedimentos para atenuação de ruídos	
☒☑Os critérios especiais estabelecidos pelo órgão de controle de tráfego aéreo e fraseologia	
☒☑Os regulamentos de aviação civil, normas do Departamento de Controle do Espaço Aéreo (DECEA) e acordos operacionais, conforme aplicável
☒☑ A navegação e o uso de facilidades para auxílio à navegação, incluindo procedimentos de aproximação por instrumentos, conforme aplicável
☒☑ As instruções de solo para operações RVSM ou PBN, conforme aplicável
☒☑ Os princípios básicos da automação (conceito, uso, confiabilidade, nível de automação, gerenciamento da automação, fatores operacionais e humanos que afetam o uso correto da automação, etc.), conforme aplicável





O conceito e/ou os procedimentos de prevenção para, conforme aplicável:                        
    ☒☑ Ressonância de solo
    ☒☑ Colisão com fio
    ☒☑ LTE
    ☒☑ Rolamento dinâmico e estático
    ☒☑ Recuperação de atitudes anormais
    ☒☑ Mast bumping e low G
    ☒☑ Vortex ring
    ☒☑ Runway excursion e incursion
    ☒☑ Deep stall     






































                                                                          




	CRM OU SRM

	☒☑ Os procedimentos para aproximação estabilizada	
☒☑ Outras condições especiais julgadas pertinentes pela UAP	
☒☑ O treinamento em ambiente não operacional (sala de aula e/ou computer-based) e no ambiente operacional da UAP (FSTD e/ou aeronave)	
☒☑ Os SOP
Os conceitos básicos do CRM:
    ☒☑ Fatores humanos na aviação
    ☒☑ Princípios e objetivos do CRM
    ☒☑ Desempenho humano e limitações
    ☒☑ Gerenciamento de ameaças e erros
    ☒☑ Identificação de perigos e gerenciamento do risco
Os fatores relacionados a cada membro da tripulação e de cada pessoa com função a bordo:
    ☒☑ Consciência da personalidade, erro humano, confiabilidade, atitudes, comportamentos, autoavaliação e autocrítica
    ☒☑ Gerenciamento do estresse
    ☒☑ O controle e os efeitos da fadiga
    ☒☑ Assertividade, consciência situacional, aquisição e processamento da informação
    ☒☑ As atribuições do piloto voando e do piloto monitorando
Os fatores relacionados à tripulação e pessoas com função a bordo:
    ☒☑ Filosofia e uso da automação
    ☒☑ Monitoramento e intervenção
    ☒☑ Gerenciamento do tempo em situações de emergências
Os fatores relacionados a todo o pessoal envolvido na operação:
    ☒☑ Aquisição e processamento de informação
    ☒☑ Consciência situacional compartilhada
    ☒☑ Procedimentos de gerenciamento da carga de trabalho
    ☒☑ Procedimentos de comunicação e coordenação com todo o pessoal envolvido na operação (dentro e fora da cabine da aeronave)
    ☒☑  Ações de liderança, cooperação, sinergia, delegação e tomada de decisão
    ☒☑  Desenvolvimento da resiliência
    ☒☑ Efeito surpresa e gerenciamento de crise
    ☒☑ Diferenças culturais
    ☒☑ Cenários onde a vigilância deverá ser intensificada
Os fatores relacionados à UAP:
    ☒☑ Cultura de segurança, fatores organizacionais e relacionados ao tipo de operação da UAP
    ☒☑ Comunicação e coordenação efetiva com o pessoal operacional e de TASA
    ☒☑ Estudos de caso
☒☑ A avaliação de habilidades não técnicas (non-technical skills)	
☒☑  LOFT ou SPOT, incluindo prevenção de CFIT e LOC, conforme aplicável












	OPERAÇÕES AÉREAS ACIMA DO FL250 OU ACIMA DA VELOCIDADE MACH 0.75

	☒☑ As características do voo em grandes altitudes
As condições meteorológicas:
    ☒☑  Atmosfera
    ☒☑  Expansão dos gases
    ☒☑  Ventos e windshear
    ☒☑  Turbulência de ar claro (clear air turbulence)
    ☒☑  Nuvens e tempestades
    ☒☑  Formação de gelo
O planejamento de voo e navegação:
    ☒☑ Planejamento, cartas de navegação e meteorológicas
    ☒☑ Auxílios à navegação
As características fisiológicas:
    ☒☑ Respiração
    ☒☑ Problemas respiratórios
    ☒☑  Hipóxia
    ☒☑  Duração da consciência, em altitude, sem oxigênio suplementar
    ☒☑ Formação de bolhas gasosas no sangue
    ☒☑ Os incidentes de descompressão e o fenômeno físico
    ☒☑  Câmara hipobárica, conforme aplicável
Os sistemas e componentes da aeronave:
    ☒☑  Equipamento e sistema de oxigênio
    ☒☑ Sistema de pressurização
    ☒☑ Componente de grandes altitudes
    ☒☑  Turbochargers
Os fatores de desempenho e aerodinâmico:
    ☒☑ Densidade do ar
    ☒☑ TAS
As emergências:
    ☒☑  Descompressão
    ☒☑  Falha ou mau funcionamento do turbocharger
    ☒☑  Formação de bolhas de vapor nas linhas de combustível – “vapor lock”
    ☒☑  Fogo em voo
    ☒☑  Voo dentro de tempestades ou turbulência severas


















	TREINAMENTO EM ARTIGOS PERIGOSOS

	☒☑ Conceitos gerais para o transporte seguro de artigos perigosos e produtos controlados
☒☑ Regramentos aplicáveis ao transporte de artigos perigosos
☒☑ Gerenciamento de risco relativo à operação com cargas classificadas como artigo perigoso
☒☑  Os procedimentos previstos no MOP e nos SOP da UAP
☒☑ Limitações e critérios de segurança
☒☑ Classificação dos artigos perigosos
☒☑ Embalagem, uso, etiquetagem, marcação e documentação, conforme aplicável
☒☑ Procedimentos de aceitação para transporte de artigos perigosos pela UAP, conforme
aplicável
☒☑ Reconhecimento de artigos perigosos não declarados
☒☑ Procedimentos de armazenagem, carregamento, acondicionamento e uso
☒☑ Atribuições de cada tripulante e profissional envolvido
☒☑ Procedimentos de emergência e PRE
☒☑  Outros assuntos a critério da UAP








































2 – FORMULÁRIO DE TREINAMENTOS INSTITUCIONAIS PERIÓDICO (PILOTOS)

	TREINAMENTOS INSTITUCIONAIS PARA PILOTOS

	TREINAMENTO PERIÓDICO

	COMPONENTES CURRICULARES
	CARGA HORÁRIA

	CONHECIMENTOS GERAIS
	

	CRM OU SRM
	

	TREINAMENTO EM ARTIGOS PERIGOSOS
	

	CONHECIMENTOS GERAIS (A CADA 36 MESES) 

	☒☑ Os procedimentos para se evitar e para realizar recuperação de IIMC	
☒☑ O estudo das ocorrências aeronáuticas pertinentes às operações da UAP	
☒☑ As notas de segurança, revisões temporárias dos manuais ou correspondente, expedidos pelo fabricante da aeronave, autoridade de aviação civil ou órgão de investigação de ocorrências aeronáuticas	
☒☑ Os procedimentos para recuperação de atitudes anormais e para evitar a perda de controle em voo	
☒☑ As condições climáticas e características geográficas da área de atuação da UAP	
☒☑ Os conceitos teóricos de emergências gerais para realização do exercício prático	
☒☑ Os procedimentos para operação em tempestades, ar turbulento, gelo, granizo, nevoeiro, poeira, fumaça, vento forte, maresia, windshear e outras condições meteorológicas de risco, conforme aplicável
☒☑ Os critérios para sobrevoos em presídios e penitenciárias, conforme aplicável	
☒☑ Os critérios para sobrevoo em aéreas de preservação ambiental, unidades de conservação ou similares, bem como os procedimentos para atenuação de ruídos	
☒☑ Os critérios especiais estabelecidos pelo órgão de controle de tráfego aéreo e fraseologia	
☒☑ Os regulamentos de aviação civil, normas do Departamento de Controle do Espaço Aéreo (DECEA) e acordos operacionais, conforme aplicável	
☒☑ A navegação e o uso de facilidades para auxílio à navegação, incluindo procedimentos de aproximação por instrumentos, conforme aplicável	
☒☑ As instruções de solo para operações RVSM ou PBN, conforme aplicável	
☒☑ Os princípios básicos da automação (conceito, uso, confiabilidade, nível de automação, gerenciamento da
☒☑ Automação, fatores operacionais e humanos que afetam o uso correto da automação, etc.), conforme aplicável
O conceito e/ou os procedimentos de prevenção para, conforme aplicável:                        
    ☒☑ Ressonância de solo
    ☒☑ Colisão com fio
    ☒☑ LTE
    ☒☑ Rolamento dinâmico e estático
    ☒☑ Recuperação de atitudes anormais
    ☒☑ Mast bumping e low G
    ☒☑ Vortex ring
    ☒☑ Runway excursion e incursion
    ☒☑ Deep stall 



	
CRM OU SRM (A CADA 36 MESES)

	☒☑ Os procedimentos para aproximação estabilizada	
☒☑ Outras condições especiais julgadas pertinentes pela UAP	
☒☑ O treinamento em ambiente não operacional (sala de aula e/ou computer-based) e no ambiente operacional da UAP (FSTD e/ou aeronave)	
☒☑Os SOP
Os conceitos básicos do CRM:
    ☒☑ Fatores humanos na aviação
    ☒☑ Princípios e objetivos do CRM
    ☒☑ Desempenho humano e limitações
    ☒☑ Gerenciamento de ameaças e erros
    ☒☑ Identificação de perigos e gerenciamento do risco
Os fatores relacionados a cada membro da tripulação e de cada pessoa com função a bordo:
    ☒☑ Consciência da personalidade, erro humano, confiabilidade, atitudes, comportamentos, autoavaliação e autocrítica
    ☒☑ Gerenciamento do estresse
    ☒☑ Controle e os efeitos da fadiga
    ☒☑ Assertividade, consciência situacional, aquisição e processamento da informação
    ☒☑ As atribuições do piloto voando e do piloto monitorando
Os fatores relacionados à tripulação e pessoas com função a bordo:
    ☒☑ Filosofia e uso da automação
    ☒☑ Monitoramento e intervenção
    ☒☑ Gerenciamento do tempo em situações de emergências
Os fatores relacionados a todo o pessoal envolvido na operação:
    ☒☑ Aquisição e processamento de informação
    ☒☑ Consciência situacional compartilhada
    ☒☑ Procedimentos de gerenciamento da carga de trabalho
    ☒☑ Procedimentos de comunicação e coordenação com todo o pessoal envolvido na operação (dentro e fora da cabine da aeronave)
    ☒☑ Ações de liderança, cooperação, sinergia, delegação e tomada de decisão
    ☒☑ Desenvolvimento da resiliência
    ☒☑ Efeito surpresa e gerenciamento de crise
    ☒☑ Diferenças culturais
    ☒☑ Cenários onde a vigilância deverá ser intensificada
Os fatores relacionados à UAP:
    ☒☑ Cultura de segurança, fatores organizacionais e relacionados ao tipo de operação da UAP
    ☒☑ Comunicação e coordenação efetiva com o pessoal operacional e de TASA
    ☒☑ Estudos de caso
☒☑ A avaliação de habilidades não técnicas (non-technical skills)	
☒☑ LOFT ou SPOT, incluindo prevenção de CFIT e LOC, conforme aplicável	





	


	TREINAMENTO EM ARTIGOS PERIGOSOS (A CADA 24 MESES)

	☒☑ Conceitos gerais para o transporte seguro de artigos perigosos e produtos controlados
☒☑ Regramentos aplicáveis ao transporte de artigos perigosos
☒☑ Gerenciamento de risco relativo à operação com cargas classificadas como artigo perigoso
☒☑ Os procedimentos previstos no MOP e nos SOP da UAP
☒☑ Limitações e critérios de segurança
☒☑ Classificação dos artigos perigosos
☒☑ Embalagem, uso, etiquetagem, marcação e documentação, conforme aplicável
☒☑ Procedimentos de aceitação para transporte de artigos perigosos pela UAP, conforme
aplicável
☒☑ Reconhecimento de artigos perigosos não declarados
☒☑ Procedimentos de armazenagem, carregamento, acondicionamento e uso
☒☑ Atribuições de cada tripulante e profissional envolvido
☒☑ Procedimentos de emergência e PRE
☒☑ Outros assuntos a critério da UAP


































	



3 – FORMULÁRIO DE TREINAMENTOS INSTITUCIONAIS DE ELEVAÇÃO DE NÍVEL (PILOTOS)

	TREINAMENTOS INSTITUCIONAIS PARA PILOTOS

	TREINAMENTO DE ELEVAÇÃO DE NÍVEL

	COMPONENTES CURRICULARES
	CARGA HORÁRIA

	CRM OU SRM
	

	CRM OU SRM

	☒☑ Os procedimentos para aproximação estabilizada	
☒☑ Outras condições especiais julgadas pertinentes pela UAP	
☒☑ O treinamento em ambiente não operacional (sala de aula e/ou computer-based) e no ambiente operacional da UAP (FSTD e/ou aeronave)	
☒☑Os SOP
Os conceitos básicos do CRM:
    ☒☑ Fatores humanos na aviação
    ☒☑ Princípios e objetivos do CRM
    ☒☑ Desempenho humano e limitações
    ☒☑ Gerenciamento de ameaças e erros
    ☒☑ Identificação de perigos e gerenciamento do risco
Os fatores relacionados a cada membro da tripulação e de cada pessoa com função a bordo:
    ☒☑ Consciência da personalidade, erro humano, confiabilidade, atitudes, comportamentos, autoavaliação e autocrítica
    ☒☑ Gerenciamento do estresse
    ☒☑ Controle e os efeitos da fadiga
    ☒☑ Assertividade, consciência situacional, aquisição e processamento da informação
    ☒☑ As atribuições do piloto voando e do piloto monitorando
Os fatores relacionados à tripulação e pessoas com função a bordo:
    ☒☑ Filosofia e uso da automação
    ☒☑ Monitoramento e intervenção
    ☒☑ Gerenciamento do tempo em situações de emergências
Os fatores relacionados a todo o pessoal envolvido na operação:
    ☒☑ Aquisição e processamento de informação
    ☒☑ Consciência situacional compartilhada
    ☒☑ Procedimentos de gerenciamento da carga de trabalho
    ☒☑ Procedimentos de comunicação e coordenação com todo o pessoal envolvido na operação (dentro e fora da cabine da aeronave)
    ☒☑ Ações de liderança, cooperação, sinergia, delegação e tomada de decisão
    ☒☑ Desenvolvimento da resiliência
    ☒☑ Efeito surpresa e gerenciamento de crise
    ☒☑ Diferenças culturais
    ☒☑ Cenários onde a vigilância deverá ser intensificada



Os fatores relacionados à UAP:
    ☒☑ Cultura de segurança, fatores organizacionais e relacionados ao tipo de operação da UAP
    ☒☑ Comunicação e coordenação efetiva com o pessoal operacional e de TASA
    ☒☑ Estudos de caso
☒☑ A avaliação de habilidades não técnicas (non-technical skills)	
☒☑ LOFT ou SPOT, incluindo prevenção de CFIT e LOC, conforme aplicável 
















































4 – FORMULÁRIO DE TREINAMENTOS DE AERONAVES INICIAL, PERIÓDICO, ELEVAÇÃO DE NÍVEL, TRANSIÇÃO DE MODELOS, DIFERENÇAS (PILOTOS)

	TREINAMENTOS DE AERONAVES PARA PILOTOS

	AERONAVE: indicar aqui o modelo da aeronave

	APLICABILIDADE

	☒☑ INICIAL 
	☒☑ PERIÓDICO
	☒☑ ELEVAÇÃO DE NÍVEL
	☒☑ TRANSIÇÃO
	☒☑ DIFERENÇAS

	REFERÊNCIA
	IDENTIFICAÇÃO DA REFERÊNCIA

	☒☑ RELATÓRIO OPERACIONAL
☒☑ OSD
☒☑ FABRICANTE OU EQUIVALENTE
☒☑ EMENTA (SUBPARTE M)
	Preencher com a identificação do relatório utilizado, como número, revisão, data de vigência.

	COMPONENTES CURRICULARES
	CARGA HORÁRIA

	☒☑ CONHECIMENTO TEÓRICO DA AERONAVE (GROUND SCHOOL)
	

	☒☑ INSTRUÇÕES DE VOO (CURRÍCULO DE VOO)
	☒☑ AERONAVE
	

	
	☒☑ FSTD
	

	☒☑ SOP DA UAP
	

	☒☑ EXERCÍCIO PRÁTICO DE EMERGÊNCIAS GERAIS *aplicável somente no treinamento inicial.
	

	CONHECIMENTO TEÓRICO DA AERONAVE (GROUND SCHOOL) – A CADA 24 MESES

	
Preencher com conteúdo teórico do relatório de referência ou descrição do conteúdo teórico com base em ementa e as referidas cargas horárias de cada segmento.









	INSTRUÇÕES DE VOO (CURRÍCULO DE VOO) – A CADA 12 MESES

	
Preencher com conteúdo de voo do relatório de referência ou descrição das missões de voo com base em ementa e as referidas cargas horárias para cada instrução de voo.











	SOP DA UAP – A CADA 24 MESES

	
Preencher com conteúdo do SOP para a aeronave específica. Não basta transcrever o texto constante na seção 90.157

	EXERCÍCIO PRÁTICO DE EMERGÊNCIAS GERAIS

	☒☑ Procedimentos para recuperação de IIMC
☒☑ Evacuação de emergência
☒☑ Extinção de fogo e controle de fumaça
☒☑ Operação e uso das saídas de emergência
☒☑ Abertura e uso das escorregadeiras de evacuação
☒☑ Pouso e evacuação de emergência na água em UTEPAS
☒☑ Sobrevivência na selva, mar, etc.
☒☑ Uso dos botes salva-vidas da aeronave e de cordas de salvamento
☒☑ Uso dos coletes salva-vidas e outros equipamentos de flutuação
☒☑ Uso do oxigênio para tripulantes, outras pessoas com função a bordo e passageiros
☒☑ Situações apresentadas na seção de emergências do AFM ou AOM
☒☑ Outras condições, a critério da UAP

































5 – FORMULÁRIO DE TREINAMENTOS DE AERONAVES INICIAL/PERIÓDICO (COMISSÁRIOS DE VOO)

	TREINAMENTOS DE AERONAVES PARA COMISSÁRIOS

	AERONAVE: indicar aqui o modelo da aeronave

	☒☑ TREINAMENTO INICIAL
	☒☑ TREINAMENTO PERIÓDICO (A CADA 24 MESES)

	COMPONENTES CURRICULARES
	CARGA HORÁRIA

	CURRÍCULO DE SOLO
	

	CURRÍCULO DE EXERCÍCIO PRÁTICO
	

	CURRÍCULO DE SOLO

	☒☑ Fisiologia de voo
☒☑ Atribuições e responsabilidades do comissário de voo
☒☑ Atribuições e responsabilidades do piloto em comando
☒☑ Legislação e/ou regulamentação aplicável à função, incluído este Regulamento
☒☑ Conhecimento teórico da aeronave (ground school)
☒☑ O previsto no MOP da UAP
☒☑ SGSO, incluindo gerenciamento do risco e identificação dos perigos
☒☑ Os SOP da UAP
☒☑ Briefing ao passageiro
☒☑ Procedimentos para segurança dos passageiros que requerem cuidados especiais, tais como enfermos, incapazes, etc.
☒☑ Procedimentos especiais e de segurança para transporte de presos
☒☑ Procedimentos para cabine estéril (sterile cockpit procedures)
☒☑ Uso apropriado do checklist
☒☑ Cenários onde a vigilância deve ser intensificada
☒☑ CRM
☒☑ Procedimentos para transporte aéreo de artigos perigosos
☒☑ Uso de EPI
☒☑ Orientação e controle dos passageiros
☒☑ Cuidados especiais para embarque e desembarque de passageiros, enfermos, objetos e animais, conforme aplicável
☒☑ Procedimentos para uso dos cintos de segurança e outros acessórios de amarração
☒☑ Estudo das ocorrências aeronáuticas pertinentes às operações da UAP
☒☑ Características e particularidades de cada modelo de aeronave empregado pela UAP
☒☑ Conceitos básicos de desempenho da aeronave, incluindo peso e balanceamento
☒☑ Critérios de segurança dentro e ao redor da aeronave
☒☑ Procedimentos de pré-voo das aeronaves
☒☑ Procedimentos para reabastecimento da aeronave
☒☑ Procedimentos para uso de EPU
☒☑ Procedimentos para guarda e segurança da aeronave
☒☑ Procedimentos para segurança da aeronave durante o procedimento de acionamento do motor
☒☑ Utilização apropriada dos equipamentos elétricos, das galleys, controles de condicionamento e de ventilação da cabine dos passageiros
☒☑ Procedimento para transporte, porte e uso de armas e munições embarcadas, se aplicável
☒☑ Uso de equipamentos operacionais embarcados, tais como equipamentos táticos e de resgate, conforme aplicável
☒☑ Riscos associados a objetos soltos na cabine
☒☑ Procedimentos de emergência, incluindo fogo
☒☑ Procedimentos para comunicação em condições de emergência
☒☑ Pouso e evacuação de emergência
☒☑ Localização e uso dos equipamentos de emergência/sobrevivências das aeronaves
☒☑ Procedimentos para evitar o FOD
☒☑ Noções básicas de navegação aérea
☒☑ Sobrevivência na selva e/ou mar, conforme aplicável
☒☑ Uso de colete salva-vidas e outros equipamentos, conforme aplicável
☒☑ Outros procedimentos requeridos pelo fabricante da aeronave e/ou pela autoridade primária de certificação
☒☑ Outras condições, a critério da UAP	

	CURRÍCULO DE EXERCÍCIO PRÁTICO

	☒☑ Evacuação de emergência
☒☑ Operação e uso das saídas de emergência
☒☑ Abertura e uso das escorregadeiras de evacuação, conforme aplicável
☒☑ Primeiros socorros
☒☑ Extinção de fogo e controle de fumaça
☒☑ Procedimentos para pouso em área não cadastrada ou em aeródromo com restrição a pouso ou decolagem, conforme aplicável
☒☑ Pouso e evacuação de emergência na água em UTEPAS, conforme aplicável
☒☑ Sobrevivência na selva, mar, etc., conforme aplicável
☒☑ Uso dos botes salva-vidas da aeronave e de cordas de salvamento, conforme aplicável
☒☑ Uso dos coletes salva-vidas e outros equipamentos de flutuação, conforme aplicável
☒☑ Uso do oxigênio para tripulantes, outras pessoas com função a bordo e passageiros,
conforme aplicável
☒☑ Outros procedimentos requeridos pelo fabricante da aeronave e/ou pela autoridade primária de certificação
☒☑ Outros procedimentos, a critério da UAP























6 – FORMULÁRIO DE TREINAMENTOS DE INSTRUTORES INICIAL

	TREINAMENTOS PARA INSTRUTORES

	TREINAMENTO INICIAL

	COMPONENTES CURRICULARES
	CARGA-HORÁRIA

	CURRÍCULO DE SOLO
	Mínimo de 40 horas

	CURRÍCULO DE VOO (INSTRUÇÕES PRÁTICAS)
	☒☑ AERONAVE
	Mínimo de 10 horas

	
	☒☑ FSTD
	

	CURRÍCULO DE SOLO

	☒☑As atribuições e responsabilidades do instrutor	
☒☑ Os princípios fundamentais do processo ensino-aprendizagem
☒☑ O processo de ensino-aprendizagem dos indivíduos
☒☑Os métodos e processo de ensino
☒☑ A filosofia de treinamento
☒☑ As técnicas aplicadas à instrução
☒☑ A avaliação do aluno
☒☑ O desenvolvimento do programa de treinamento
☒☑ O desempenho e limitações humanas relacionadas à instrução em voo
☒☑ Os perigos associados a falhas e/ou mau funcionamento dos sistemas durante as instruções
de voo realizadas em aeronave
☒☑ O registro e controle documental dos treinamentos
☒☑ As metas e objetivos
☒☑ O plano de aula
☒☑ O programa de treinamento da UAP
☒☑ O planejamento do programa de treinamento da UAP
☒☑ A comunicação interpessoal
☒☑ As técnicas de questionamento
☒☑ O auxílio/material instrucional
☒☑ O briefing e debriefing
☒☑ As particularidades instrucionais na cabine de pilotagem
☒☑ As características individuais do aluno
☒☑ As características individuais do instrutor
☒☑ A relação entre instrutor e aluno
☒☑ A avaliação de aprendizagem
☒☑ A gestão de ameaças, riscos e erros durante a instrução
☒☑ Os SOP
☒☑ O SGSO aplicado à função de instrutor
☒☑ Os métodos aprovados, rotinas e limitações para a realização dos procedimentos normais, anormais e de emergência no modelo de aeronave na qual irá ministrar instrução, conforme aplicável	.










	CURRÍCULO DE VOO (INSTRUÇÕES PRÁTICAS)

	☒☑As medidas de segurança para situações de emergência que possam ocorrer durante a instrução
☒☑ Os riscos associados a medidas de segurança impróprias ou intempestivas durante a instrução
☒☑ Os procedimentos e manobras normais, anormais e de emergências a partir do assento do instrutor de voo na cabine de pilotagem, com vistas a assegurar a competência para conduzir a referida instrução
☒☑ As habilidades e atitudes específicas para a função de instrutor de voo, especialmente na área sobre a qual irá ministrar instrução
☒☑ O CRM e gerenciamento de ameaças e erros
☒☑ A aderência ao programa de treinamento e à padronização de execução das manobras
☒☑ A aderência aos SOP da UAP
☒☑ A instrução de voo noturno, se aplicável
☒☑  A instrução de voo IFR, se aplicável
☒☑  As manobras de voo, táticas e técnicas operacionais empregadas pela UAP em sua missão institucional
☒☑ A instrução de voo NVIS, se aplicável






































7 – FORMULÁRIO DE TREINAMENTOS DE INSTRUTORES TRANSIÇÃO

	TREINAMENTOS PARA INSTRUTORES

	TREINAMENTO DE TRANSIÇÃO (modelo de aeronave)

	COMPONENTES CURRICULARES
	CARGA-HORÁRIA

	CURRÍCULO DE VOO (INSTRUÇÕES PRÁTICAS)
	☒☑ AERONAVE
	Mínimo de 3 horas

	
	☒☑ FSTD
	

	CURRÍCULO DE VOO (INSTRUÇÕES PRÁTICAS)

	☒☑ As medidas de segurança para situações de emergência que possam ocorrer durante a instrução
☒☑ Os riscos associados a medidas de segurança impróprias ou intempestivas durante a instrução
☒☑ Os procedimentos e manobras normais, anormais e de emergências a partir do assento do instrutor de voo na cabine de pilotagem
☒☑ As habilidades e atitudes específicas para a função de instrutor de voo, especialmente na área sobre a qual irá ministrar instrução
☒☑ O CRM e gerenciamento de ameaças e erros
☒☑ A aderência ao programa de treinamento e a padronização de execução das manobras
☒☑ A aderência aos SOP da UAP
☒☑ A instrução de voo noturno, se aplicável
☒☑ A instrução de voo IFR, se aplicável
☒☑ Particularidades instrucionais para o voo NVIS, se aplicável
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